
 
 

 

 
GEOSÍTIO N° 73 : ESTRADA REAL DE CONTAGEM - SOBRADINHO/DF 

 
 

PONTO 
UNIDADE DA 
FEDERAÇÃO 

COORDENADAS UTM 
(23L) 

 
ELEVAÇÃO 

X (m) Y (m) 
R8-08 Brasília/DF 189.601 8.266.626 1.260 m. 

RELEVO/TOPOGRAFIA COBERTURA VEGETAL 
Chapada de Contagem Área com vegetação de cerrado preservada. 

 
 

CONTEXTO GEOLÓGICO-GEOMORFOLÓGICO 

 
 

DESCRIÇÃO GERAL 
 

Antigas trilhas, com a denominação de Estrada Real, são reconhecidas na região 
do DF, grande parte construídas no século XVIII, quando do ingresso de imigrantes ao 
planalto central. Tais caminhos propiciavam a ligação das primeiras capitais coloniais 
(Salvador e Rio de Janeiro) às antigas Capitanias de GO e MT. Outros percursos foram 
incorporados ao longo do tempo, tendo como origem a Capitania de São Paulo, que 
seguiam em direção norte. Raros trechos estão preservados, outros ainda foram ligados 
as vias atualmente utilizadas ao transporte rodoviário, como a estrada que une Santo 
Antônio do Descoberto/GO a Corumbá de Goiás/GO, servindo de acesso entre o antigo 
Arraial de Santa Luzia (Luziânia/GO) e o Arraial de Meia Ponte (Pirenópolis/GO). 

No entorno de Brasília, trechos remanescentes são reconhecidos, com ênfase 
na estrada que dava acesso ao Posto de Contagem de Três Barras, localizado no interior 
da Reserva Biológica de Contagem, próximo a Sobradinho, às demais localidades da 
época, passando pelo Parque Nacional de Brasília. Este posto é considerado o mais 
antigo estabelecimento público do DF e o ponto mais importante de sua história do 
período de colonização. Sua instalação se deu pelo interesse da Coroa Portuguesa em 



 
 

 

controlar o contrabando do ouro produzido na Província de Goiás, sendo relatado que 
no auge das atividades cerca de 70% da produção não era anotada à coleta do “quinto 
real”. 

Os registros cartográficos antigos são pouco precisos à determinação do local 
de implantação do Posto, sabendo-se, no entanto, que se encontrava no interior da atual 
Reserva Biológica de Contagem. Por outro lado, os relatos descritos por naturalistas e 
expedicionários do século XVIII e XIX são claros em demonstrar que havia ligações entre 
as vilas instaladas naquele período, destacando-se o Arraial Santana (Cidade de 
Goiás/GO), que se tornou a capital da Província de Goiás em 1749, decorrente da 
importância das lavras auríferas em seu entorno. 

 
 

IDENTIFICAÇÃO VISUAL 
 

 
 

Figura R8 - 08: Trecho da DF-001 próximo ao local de cruzamento da antiga Estrada 
Real da Bahia construída no século XVIII. Chapada de Contagem/DF. 

 
 

GUIA DE CAMPO 
 

a)- Categoria do Sítio: ( ) Acadêmico; (x) Histórico/Cultural; (x) Paisagístico; (x) 
Socioambiental. 
b)- Acesso Rodoviário: (x) Bom; ( ) Regular; ( ) Ruim. 
c)- Autorização de Acesso Local: (x) Sim; ( ) Não. 
d)- Entrada Paga: () Sim; (x) Não. 
e)- Acesso ao Sítio: () Fácil; (x) Difícil; ( ) Uso de EPI.  
f)- Uso Potencial: (x) Educação; (x) Geoturismo; ( ) Ciência. 
g)- Fragilidade: (x) Alta; ( ) Média; ( ) Baixa. 
h)- Necessidade de Proteção: (x)Alta; ( ) Baixa. 
  
 

 



 
 

 

ENFOQUE/CONTEÚDO EM GEOCIÊNCIAS 
 

-Histórico/Cultural; Cartografia; Pré-existência de Brasília. 
 

 
IMAGEM AÉREA - LOCALIZAÇÃO DO GEOSÍTIO N° 73 

(*1) Trecho da Estrada Real da Bahia - Estrada dos Currais/Estrada Cavaleira 
ilustrada em Vieira Junior (2010) e a (*2) Estrada Real em provável cruzamento 

com a atual DF-001. 

 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 

TRECHO RODOVIÁRIO 
 

 
  (*) Ponto Inicial: Rodoviária do Plano Piloto 
  Trecho Percorrido: 21,5 km. 
  Trecho Alternativo (Azul claro): 22,5 km. 
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